
Serão construídos
Influente procer político lo- o  cr t • 

cal esteve em nossa redação aceitou » lneu 
e nos prestou alguns infor- -  
uies s respeito da coustru- 
ç|« de grupos escolares
línnirinio.

o
i í

os Grupos Es
•  -  ?

«d

UO

--- -  área referida h? re.foiu  Municipal pôs a dis- 
«ilizada próxima ao «tin i íí°Slç3,° do Governo do Esta- 

Lstadio Municipal e determ 110 Uma " leb:l de 10-000 ms2, 
nou Que fosse elaborada * ?8saiuir °utros compro»

— • <>S- Aceita a gleba, mandou

metade do próprio grupo.
Com tudo isso, todavia, 

ambos os grupos estão sem 
obras em inicio, com grandes 
prejuízos para a mocidade 
estudiosa do município.

neu Bornhausen, porque ês- 
te não providencia o ime
diato inicio das obras?

Município. nÍanf*U»  I0sse. elaborada a sos* ou.lr.os c°ropro8 obras em inicio, com grandes Temos informes, também
Co:n relação ao G.E. «F io- a n r o » „ ? j ,)eCl*v*  l»em como o Ch.*f^ £  »: raam,ou prejuízos para a mocidade não confirmados, de que di-

doardo « obrai, d e ^ p a c a -  cò í2 ? ,S S d°  0 «E m e n to  da labora8s.  *  h*?acnutt,vo 8e, e ' estudiosa do município. tas obras serão iniciadas
hana disse que a Prefeitura Ç l°  P *f »  ulterior c o n a n r * ? » „£ . i  pIanta e íosse A se dar fé nas informa- dentro de poucos dias. (>-
Municipal’ pòs à disposição renc|a-pública. t r e t in i® k °  orCaraon.to; En' Çoes acima, as quais não po- xalá assim aconteça. Oxalá
d0 Governo do Estado uma constn.íd * Ça°  a°  G-E- *  8er o e n - ^ i m Un{? o i ) r » nr0rma- dem?s 1coufirmar '"tegra l- sejam vencidas as dificulda-
..... da 3000 ms2 nar-i r, „ ° ? stru|do em Bocaina do ,ro do DER opinou mente, alguma coisa esta en- des - administrativas ou po-

e como fosse Sul\ que 0 Cel- Jo«é Atan* do Grupo travando a construção dos liticas - surgidas até o roo-
J L V t t o t a c Õ Z r n m T ? , '  II0- I' ' " " >s Pleiteou e ?òu"è- T " -  . l " 11»-  <ll,i8 t"> 'P »s' mento, P « ' «  qee os morado-
na , iunto do mesmo »  ?? » UIU com 0 Governad»r os distritod * h"  °  da sedo do Se a Prefeitura já pos á res de Copacabana e Bo-
se a junto do mesmo edu- fatos estão se n ro ce^ L n ^  d ritoJ onde lirecisa uma Jiposição do
candano, construir um par- da mesma maneira O 1 P °nte de c°ucreto e um a- Estado a terra ..

r. erro que custará mais da como liavia pedido o sr. Iri- tas aspirações

grupo.

que infantil.

liticas - surgidas 
mento, para que os 
res de Copacabana e 

Governo do caina do Sul temham 
necessária, cretizada uma de suas jus-

I

con-
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Inauguradas as Casas 
Populares

onforme haviamos a- 
ciado, procedeu-se, do- 
go último, à inaugura
do núcleo residencial 

ular do bairro Conta 
beiro. A  programação, 
parada especialm ente.
; inicio ás 11 horas, 
ndo o Dr. Claudionor 
doso, chefe do Depar- 
ento de Documentação 
FCP, fez n apresenta
da» autoridades pre- 

íes, explicou a finali- 
e daquele ato e pas- 
a palavra ao Deputa- 
Saulo Ramos, 

epresentando o sr. 
o Goulart, Ministro do 
ballio, o parlamentar 
irinense proferiu fe liz 
roviso, ressaltando o 
irço do Presidente 
gas, conjugado com o 
Dr. Osni Regis, no ^  .... ........

» ída‘ s.??.ta5f  “u n fco n to rt iv e l coDjUhlo habitável, para

a palavra o Dr. 0 « j lB e g la .  PreM to
liclpal. Dr. José M ioélli Filho Superintendente d .
lonsenhor Librelotto, representante de R  D, g
)o diocesano. Todos os oradores eieDeninim rtânc»a 
usos dos presentes, visto terem f™ noDulares. 
ial-econômica da construção das ’ ba6teando a ban- 

A seguir o Deputado f ^ c a  c Z e m o ra ü iâ  d »  cona. 
ra nacional que cobria *  p la .  inau“ urada a  v i l a  popular 

truçüo, deu por »n a u ^  # gulenidade, 0s 
• ’ ;- de 9b residências. , . _ ., visitar as

$ presentes foram; coJ^iíindo-se, logo após, 
^ 3  casas construídas, dir „  6aborearam um

BS? —  «J H  á Chácara Lenz1’ oferecido pela Pre- 
apetitoso Churrasco gf MauPro Rodql- 

™  feitura Municipal e 1construções. Nessa o- 
pho, executor das c ‘,n81 laÇra 0 Dr. Osni 
casião fizeram us° dadoP T rillia, Pi «motor 
Regis e o Dr Azevc

™  da 2a Vara- noticia. levamos os
No ensejo.desta presjdente Ge-

nossos cumprimeotos^ao ftg doS sr8.
s e à Prefeitura Municipah r Pdor da constru-
egis e Afonso Simao. adm al mujto Vem çon- 
Datriótica obra realizada »  q blema da coleti- 
a a solução de angustiante v
eana.

Congresso de Radio
difusão

Realizar-s“ -á. na Capital de 
São Paulo, no inicio de setem
bro o Congresso Brasileiro de 
Radiodifusão, certame que tra
tará de vários e importantes 
problemas ligados ao rádio e 
á televisão nacionais. Represen
tando a Rá-lio Clube local sr 
guirá para a Capi al Bandei
rante, na próxima semana, o 
sr. Carlos Jofre do Amaral 
que, segu ido informou à nos
sa reportagem, reputa de ca
pital interesse o conclave. O 
Diretor da ZYW3, recentemen
te, esteve no Kio de «Janeiro 
tratando dos interesses de sua 
emissora uma vez que preten
de melhorar os serviços da 
mesma.

Insistem os trabalhis
tas com Pasqualini

Volta a se avolumar o mo
vimente verificado há tempos 
PU Seio do trabalhiíino no 
sentido de conduzir à chefia 
do PTB o Senador Albeilo 
Pasqualini. Com o sr. João 
(Joulart no Ministciio do T-a- 
balho o part do do sr. Uetulio 
Vargas sofreu lima espécie de 
iato na sua vida interna, ra
zão porque grande parte dos 
petebistas advogam a lideran
ça nacional para O Senador 
gaúcho. Há, ao que st infor
ma dentro do própria Execu
tiva Nacional uma orientaçaO 
tendente à renuncia geral a- 
fim de possibilitar nova elei
ção e i on equente condução 
do sr. Alberto Pasqualin., 
único nome rapaz de dar uma 
di-etiiz definitivamente pro- 
gramática ao trabalhismo bra
sileiro.

O Dr. Licufgo Costa 
examina a situação do 
EE UU. (texto na 2a. pa
gina).

Telegrama em lombo ds burio...
O Deputado Saulo Ramos, às 16 horas do dia 13, 

passou um telegrama ao sr. José Baggio comunican
do que estaria presente à inauguração das Casas Po
pulares, dia 16. O parlamentar catarinense esteve em , 
nossa cidade de sábado à segunda-reira, regressando 
neste dia, pela manhã. Possivelmente já se encontra
va de volta ao Rio de Janeiro, quando o telegrama 
chegou à Agência local, que o entregou imediatamen
te, na tarde de 17. L

Nas mesmas condições chegou outro telegrama 
do Senador Carlos Gomes de Oiiveira, solicitando que 
o Dr. Edézio N. Caon o representasse no ato da inau
guração das ditas casas- JFoi expedido às 18 hora do 
dia 14. E só chegou a Lajes na terça feira, do dia 17.

A conclusão disso é que. enquanto a Agência di
rigida pelo sr. Aurino Ro6a em poucos minutos en
trega aos destinatários os telegramas que recebe, nos 
casos acima citados, a Diretoria Regional de í-ta. 
Catarina ou a do Rio de Janeiro, demonstram uma 
absoluta falta de eficiência nos seus serviços, os 
quais 6ão relaxados injustificavelmente.

O melhor será enviar do Rio de Janeiro para 
Lajes telegramas no lombo de burro, como se fazia ‘ 
há 6éculos atrás, pois poderão chegar mais rápida- } 
mente do que os eviaaos pelo Departamento de Cor
reios e Telégrafos...

T a b e la  de p reços  m éd ico s
Acabam os médicos locais de divulgar a seguinte 

tabela de preços para serviços profissionais:

T A B E L A

la consulta (válida por dois meses)
2a e demais consultas (válidas para a

Cr$ 100,‘X)

mesma doença) Cr$ 5U0O
Consulta com hori marcada Cr$ 150.00
Atestados para d’versos fins 
Chamad s

Cr$ 5Ü.O0

Diurnos < r$ 150.00
Noturnos Cr$ 250, UO

Visitas Ci$ 100,00

armi ías
(Viandas)

E Fornece o - - - - - -
Restaurante Clube 14 de Junho

Rua Correia Pinto, s. n. - Fcne 341
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Dia 22:
Sr. Nicallor d«s Santos, 

proprietário do «S.dão Miner
va». Sra. D. Adelaide e u* 
meninos Samuel e Sueli, es
posa e filhos do Sr. Fv.l.isio 
Heu-i, respectivamente. Sra. 
D. Dalma, esposa do sr. Sé:- 
gio Arruda.

Dia 24:

Sr. Waldomiro Antunes
Hildebrando, do comércio lo- 
c.d.

Dia 2õ:

Menina Regina, fi'ha do sr. 
José Loureoço W-dtrh k. Sr. 
Osmar Hotger. cnmero n t 
Sr. Luiz Coelho de A vil fa
zendeiro.

0 Poeta J.G. da Silva
Fêz sua estréia no mundo lilerário «. jovem p é:a ser

rano, J.G. da Silva, com a edição hem cuid «I i de quatr ■» 
sonetos, que ele chamou smgôl.imente de «MEUS PKIMFl- 
RUS VKltSOS». A auspiciosa aparição de uin poéta com 
reais méritos em nossas depauperadas letras, lev».u-nos a 
este pequeno estudo da poéuea de J.G. da S Iva. O poéta, 
dono de uma belissima vertente lirica, compôs seus piimei- 
ros versos, na clussica forma do soneto. Não coi lou n.uito 
o promissor iniciante, da pureza da forma exigida pa:a o so
neto. Isto entretanto, não desmereceu o v.dor p< é ii,-o-lirico, 
que encontramos na p quena mostra de sua arte. Cremo» 
que está justamente no lirismo natural b otando fort- da» 
coisas c das emoções do poeta, jimtamcnte com a apresen
tação dos problemas mais valorizados polo sentimento po- 
netrfiotu da al nu sensiv I do aitista, o real méiirn do es
treante. Com isto, tu Io nos leva a prever p ira o estreante, 
um brilhante fuiuro artístico, iã> descuidan Io ele do estudo 
metódico da p< ética, da leitura de boa poesia, do <smêro 
da coufeceãn, etc. Não querendo iate,ferir lia criaçã» do 
autor, no seu método de tiabalho. ncons“ ihainos a criação 
livre, sem muna preocupação <|e form i, a chamada criaçã > 
moderna, em que se atende mais ao sentimento poéucn 
expressado de forma ani<t c.i, (|ue ao formalismo excessí- 
vamente rigoroso da mét ica e da rima. Citami-s ao poéta 
aquele verso de Atílio Milanot «Pior do qu-- poeir-a em pre
sa, só poesia rimada. «Voltando ao c mieótario dos poemas 
encont'amos, n par de alguns convencionalismos de mau 
gosto, momentos de r.ira felicidade poética, que por sí só, 
valorizam a p°quena obra A nosso ver, su ; melhor poesia, 
é « p r im e ir o  a m o r », em que diz com muita beleza, de 
seus sentimentos pela impressão do primeiro amor, n.:um -  
le verso;

«Não morte nunca o ainor no coraçã >.»
Todos os problemas que preocupam ».s alm :s sensí

veis, são encontrados nos poemas de J.G. da Silve, pomo a 
saudade:

E vejo que es:ou só, com a saudade.

O amor

E me tornei fel:7, porque vieste 
• E era triste a leguma sentida

A lagrima sentida que trouxeste.
Assim, queremos cumprimentar o novo poéti, p l i  sua 

estié ii icliz no difícil Campn da poesia, esperando ver fii- 
m idas sua técnica e arte, para o futuro.

HELOSA RIO

EXPRESSO LA G E A N O
SÃO  P A U L O

Rua 25 de Ja
neiro 220 

Fone 34 43-91

LAGES— P. ALEGRE
Rua Mte. Ca» 

leio 62 
Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 78'.8

Transporte rápido 8 eficiente ds
cargas e encomendas em carros proprios

Lageano1
Dar preferências ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages

HONESTIDADE, SEGURANÇA  
________________________ PREÇOS MÓDICOS

Escritório Informativo Comercial
Quereis tratar de tossos interesses particulares ou junto ás repartições

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com grande número do 
propriedades á venda e vos atenderá com a máxima brevidade e 
economia.

RAFAELI, RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafaeli

0  Dr. Licurgo Costa examina
cão do Estados Unidos

a situ

II - CONTINUA A  PROSPERI
DADE INDUSTRIAL

Não obstante essa intranqui
lidade, a indústria norte- ameri
cana continua mantendo seus 
altos níveis. A  produção das 
principais usinas mantem-se aos 
níveis do princípio do ano (241 
pontos, na basc^éfc nível do Fe
deral Reserve Board de 100 pa
ra a média de 1935-1939); so
mente em março dêste ano, êle 
atingiu a 243. O aço e os auto
móveis permanecem como ali
cerces dessa prosperidade. As 
perspectivas para o primeiro 
são especialmcnte favoráveis, 
embora os recentes aumentos de 
preços tenham diminuído um 
tanto a preocupação de estocar 
ao máximo. Mesmo assim, dadas 
as volumosas encomendas ainda 
não preenchidas, calcula-se que 
a capacidade da indústria se 
mantenha nos níveis anteriores 
durante o terceiro trimestre de 
1953. Redução, se a houver, co
meçará no quarto.

Três milhões e setecentos mil 
veículos foram produzidos desde 
l .9 de janeiro até 20 de junho, 
um record de qualquer primeiro 
semestre anterior. Principal
mente nas últimas semanas, os 
totais de produção têm sido no
táveis, visto que certos setores 
se resentem ainda da greve da 
importante fábrica de peças 
Borg warner, de Muncie, India
na. Os fabricantes esperam 
manter êsse rítimo de produção 
durante o segundo semestre de 
1953, havendo mesmo um, cujo 
nome não foi revelado, que ten
ciona aumentá-lo. Duvida-se, 
porém, que tal áconteça, a não 
ser que os negócios de carros 
usados melhore. Ê que os esto
ques em mãos dos vendedores 
são cada vez maiores e os preços 
dos carros de segunda não bai
xaram pelo menos de 20% em 
comparação ao mesmo período 
em 1952.

A  indústria de construções 
não sofreu alterações sensíveis 
estando, pelo contrário, em um 
nível de cerca de 6% acima do 
valor correspondente a 1952. O 
número de casas começadas, po
rém, diminuiu de abril para 
maio, quando se aguardava um 
aumento. Se ainda em julho e 
agosto essa situação não melho
rar, calcula-se que milhares de 
operários ficarão sem trabalho.

A  venda de artigos elétricos 
começou a diminuir, impondo-se 
portanto, um ajuste de produção 
no segundo semestre.

A  redução na renda da popu-

(Couclusão da edição anterior)

1952 c as margens de lucros es
tão se beneficiando dos recentes 
aumentos de preços. Os esto
ques são amplos: a conconencia 
aumenta; mas, não há, por oia, 
motivos para inquietação. A  
produção de produtos farmacêu
ticos está melhorando, embora 
ainda lutando contra o proble
ma de estoques excessivos c re
dução de preços.
III - COMÉRCIO EXTERIOR

Apesar do aumento nas ex
portações norte-americanas em 
maio último, a principal tendên
cia do comércio exterior dos Es
tados Unidos continúa sendo a 
da redução do desequilíbrio en
tre as exportações c importa
ções. Os embarques de mate
riais de guerra e de outros liga
dos ao programa de defesa são 
os principais elementos que con
tribuem para a margem subs
tancial de diferença entre as ex
portações e importações. Por 
outras palavras, tomando por 
base os fatos acima para aqui
latar da procura de produtos 
norte-americanos, conclue-se 
que a balança comercial do país 
está sendo equilibrada, devido à 
redução nas exportações. Em 
maio, elas atingiram a $
1.438.700.000, em comparação a 
$ 1.393.900.000, em abrií. F i
guram na cifra de maio $
362.000. 000, de embarques mili
tares e para o programa de de
fesa. As importações em maio 
totalizaram $901.700.000. Os to
tais para os primeiros cinco me
ses de 1953 foram os seguintes: 
exportações • - $6.708.700.000
(uma ligeira redução relativa
mente aos $ 6.87Ò.700.000 do 
mesmo período em 1952; impor
tações - $4.694.400.000 (um au
mento de 3% sôbre a cifra de 
1952, ou $4.545.600.000).
IV  - RELAÇÕES COM O

BRASIL
Como dissemos em nossa "Re

senha anterior, as relações en
tre o Brasil e os Estados Uni
dos, que sempre foram boas, 
melhoraram considcrávchnente 
com a concessão do empréstimo 
dc $300.000.000 e com a maneira 
como foram realizados os pri- 

pagamentos aos expor-meiros
tadores.

Alem disso, causaram exce- 
ente impressão nos círculos co- 

cerciais e financeiros dêste país 
as recentes declarações do Sen- 
hor Embaixador Oswaldo Aran- 
ia, Ministro da Fazenda, princi
palmente no que concerne1 à sin-

ta n t ír í  C° m qUC Cxpôs °  mon-
Íáòr TTnUSSaS dlVÍdas no• Ua\ia muita especulação!f.ÇÍ ° . a_S/.ÍCola tam,bém esta pre- j  sôbre a

dc preencher volumosas ! íhãTo d^dóbf” 1 3 - 
encomendas para o programa de emo n n?° davidam de

judicando as vendas de máquí- j débitos%Th«?0 montavam tais 
naria, embora a industria ainda êles a ° s c ã ^ rC-S-a5° ra de quctenha cerca de 1 mi-

defesa. Os estoques da maquiná- 
ria agrícola para o uso civil são 
excessivos e as margens de lu
cros estão caindo.

§ P S = k
culdadcs4^ ^ ' B  ^ i  38 difi‘
atravessar e — — 1 tcve de

teresses europeus se ante 
rão,cerceando-lhes uma cr 
nidade única de se beuefic-' 
de nossos impostos mais 
e menor custo de mão de oi 
para não falar nas vantagem 
aproveitamento dc matérias 
mas junto às suas fontes de 
dução.

Várias são as companhias 
Estados Unidos que se está  
forçando para encontrei-aJ 
de colocar nossos estoques 
algodão cm países estrangeir 
não obstante estarem a br 
com problema idêntico de 
ques elevados c de uma nov 
abundante safra. O or 
acontece que o sisal, pinho 
outros artigos, cuja venda, 
Estados Unidos ou em or 
países, muito aliviaria noa 
falta dc divisas em dólares.;

A  missão que se acha pre? 
temente nos Estados Unidos 
ra negociar os termos do 
préstimo de $300.000.000 
tra-se otimista. Os comercian 
e grupos financeiros mais t  
gados ao Brasil são os prime*' 
a reconhecer que os termos 
riores são árduos para um 
que tem sido um dos maiores 
teios da economia noríe-am1 
cana e a quem tem de proporcS 
nar condições mais suaves q 
lhe permitam ser cada vez 
útil na indispensável coopera 
panamericana.

Aguarda-se com i; Uresss- 
regresso do Dr. Milton Zisei' 
wer, irmão do Pro-^cnte, 
cujas recomenda :3. a ui to 
penderá o futuio s relaç 
brasileiro - norte • '.mericanf'

Fator não meir important 
é o que se relaci r a com a reaj 
cão provocada r - meios trabsj 
lhistas dos Est- ms Unidos ] 
forma como fcl esolvida n gr 
ve dos marítimas no Brasil.! 
bora não tenha sido dada p u f 
cidade a tal reação, vários e! 
mentos trabalhistas têm ma- 
festado ao Escritório Comerei; 
do Governo Brasileiro em No»* 
York sua satisfação pela c 
ciência com que o novo Minisr 
do Trabalho Dr. João Goulá? 
enfrentou o problema.

Dr. Iran Yared
A niver«arir>u 

rnntp r, [>». r t 
’ im  com coo- 

•rdade. -4riv;»frut

a 6
V. r,

'ias amizade1 • m
desde o temer» rh
O aiiiversu i r,t-- 
' unipriment de. 
geado», enib ra 
o fr-liritK.

d» c-
. . I
ui ri'1 r e<
■ > de sel'
IMi»»'* UI'*1

( stlid t 'H
f,.j iifSnj

r  -rec l j  
ia:diuin« nij

Maiores
tem entre os fabricantes de má-1 nl^r^o e
quinas- ferramenta, em face de 1 a peiMarmnnf nor ê' ajocriei

E S Í e S c o t i r  ’Jiment° dí ' ‘ S X S f
As vendas de produtos quími

cos tem sido maiores de qUe em

preocupações exis- ções d T ^ p e0rtatS ? PrÍaS restri
^m os 
r maii

encia de varias indus-

e de câmbio 
mnericanos 

e na i

os m-

M O T O R I S T A  
OTerece para traboU óf 

em qualquer tipo de carro. 
Informações no Restauro 

te Lang.
Rua Marechal Decdoro n.

Atenção! Negocio 
de ocasião

Vende-se um grupo 
estofado e outros mó
veis.

Tratar rua Fausto
Souza, ir 230, ne.-tu.
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------- ___£0?RE10
Ju íz o  de Direito da P r i™  •

V a r a  d a

LAGEANO

Co

Edital de Citaçâo
O Doutor Ivo Guilhon Perei •,
ra de Mello, Juiz de Direito p tar os confinantes doi™ , 

meira Vara da Comót ?50mot°r  Público K ° ‘m° Velda Primeira Vara da Com, ^ m o t o r  Públicn'""^” lmovel e o Dr 
ca de Lajes. Estado £  S n  f ”  M ,t« »  2 ? M V f “  »
U  cataetna toetn. „  pP » .  c.n,

P \ m ^ £ s C » s v í
declarado o domtnin T  rcconhec>do e 
bre o terreno descrito° *Uphcante s°-

----------------------  possa que Dnr:Secomo de Direito até ffn»iSSeffVÍncl0'
parte de Euzebio Alves C e d id o j? " esServira de tit^o h a W o a ^ ^
brasüeiro. casado, lavrador, residente Ít^ S ,°  no re^ s*ro de ^ o v d s  m

a seSTúin- l SUndo Provar o aleca^

Faço saber aos que o presente edi
tal de citação, com o prazo de trinta

oarte de Euzebio Alves A ue « r v i r a  de t it „ .« í l£ S ^ 1.sen.t«S a .

a seguin- jdo com' t„I? Undo Provar o aleea- 

Direito da Vara. E uzeb^A h -es de l ^ ^ ^ d e p ò f m e n t o s ' 1̂ :
Cândido, brasileiro
residente nesta ___
assistente Judiciário, 
fra firmado,

o. casado, lavrador, 'de oravt " ece5far‘os. e mais generos 
Comarca, por seu e E R n#»?1 Dlreito admitidas, pede 

. rl° ; 0 advogado in- m £od e  L^ es- «  de
inscnto sob n.« 408 na ISilva N etu f' -  Joào Gualberto da

Ordem dos^Advogados do Brasil, Se- | R ó i 'V  teste A l SÍStente Judiciário.
les- Geral,In a , „as: X)~  Sebastiãoção deste Estado, com escritório nes- 

l ta cidade á rua Aristiliano Ramos 
T S6, vem a presente de V. Excia. para 
f com fundamento nos artigos, 550 do 
| Código Civil e 454 e seguintes, do Có- 
t digo do Processo Civil, expor e afinal 

requer, o que segue: 1 ) _  que, há 
mais de 50 anos possue o suplicante 

I como seu, um terreno medindo 500.- 
000 mts2., mais ou menos, situado no 
lugar denominado "Fazenda do Quar- 

i teirão", distrito de Campo Belo do 
> Sul, desta Comarca, onde reside e 
: niantem criações lavouras, roças, e 
t- plantações: 2 )—  que, a posse do su

plicante sobre o terreno mencionado,
[ tem sido exercida mansa e pacifica

mente, sem interrupção nem oposição 
í de especie alguma; 3 )—  que, o imo- 
| vel referido, parte da antiga "Fazen- 
t da do Quarteirão", tem atualmente as 
t seguintes confrontações:—  com ter- 
[ ras de Sebastião Geraldo da Silva, de 
1 Francelisio Xavier de Freitas, ' de 
f João Maria Alves de Cândido, e de 
■  Eufrasio Mendes de Oliveira pelo la- 
I  geado da Fazenda do Quarterão;4) —
[  qup. embora possuindo o imóvel,
£  mansa e pacificamente, sem interrup- 
E ção ou oposição, com "animus sibi 
| habendi", não tem o suplicante qual- 
T  quer titulo com o qual, a todo o tem- 
, po possa provar a sua qualidade de 
| proprietário; 5 )—  que, é no sentido

Ír de regularisar o seu direito, com o 
conhecimento judiciário do seu domi- 
nio sobre o imóvel, que o suplicante 
propõe a presente ação para a qual 

i lhe dá fundamento o artigo 550 do 
jfCodigo Civil, segundo o qual é permi- 
■  lida a legalisação da posse a todo 
•  aquele que preencha os seguintes re- 

quis:tos:—  a ) ) —  ocupação por mais 
»  de 30 anos com animo de dono; bl —
* ' mansa e pacificamente; c )—  sem in- 
fcterrupçào ou oposição de qualquer 
•  espécie; 6t—  que, o suplicante tem.
•  realmente, o prazo legal necessário á 
I  prescrição aquisitiva do imóvel, por 
Tvquanto a sua pOSse sobre o mesmt 
1 vem de mais de 50 anos, mansa e pa 
trificamente exercida. Assim, requer 
I  que, depois de processada e julgada a • afinal, 
g justificação, na forma do artigo 454 | Ivo 
|c seguintes do Código

Geraldo da Silva,
3) Joaquim Quintino da Silva To 

UcLrT entCS, neSta Comarca Na p "
d espacho - p; ofr do ° sê iate
rii7 a r  HO ~  A Justifique-se em 
dia determinado, ciente o Dr. Promo-

I—rReaÍizÍri15*5’52' <a) Ivo GuUhon- —  Realizada a justificação, foi pro-
V k t°  °  seguinte DESPACHO;—  
VISTOS etc. Julgo procedente, para 
que produza os seus devidos e legais 
efeitos, a justificação promovida °por 
Euzebio Alves de Cândido, constante 
dos depoimentos de fls. 7— verso á 9, 
por força da qual o justificante de
monstrou estar na posse do terreno 
com a área superficial de 500.000,00- 
m2, situado no lugar denominado 
Fazenda do Quarteirão", distrito de 

Campo Belo do Sul, desta Comarca, 
há mais de cincoenta anos, sem inter
rupção nem oposição de especie algu
ma, com as confrontações constantes 
do item tres da inicial de fls. Citem- 
se por mandado, os confrontantes do 
imóvel em questão, residentes nesta 
Comarca, e por edital, com o prazo 
de trinta dias, todos os interessados 
ausentes e desconhecidos. — Expeça- 
sc precatória para a Comarca de Flo
rianópolis, para citação do Dominio 
da União.—-Ciente o dr Promotor 
P.R.I. Lajes, 6 de Janeiro de 1953. 
(a i Ivo Guilhon Pereira de Mello. 
Juiz de Direito da 1.» Vara. E como 
o suplicante tenha pedido a citação, 
por edital, dos interessados ausentes 
e desconhecidos, para todos os termos 
da ação até final, sob pena de revelia, 
mandei passar este que será publica
do na Imprensa Oficial, num jornal 
local e afixado no lugar publico de 
costume, ficando ainda uma copia 
junto aos autos da ação.—  Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, aos 
dez dias do mes de julho do ano de 
mil novecentos e cincoenta e tres

« , 0 .0 . . . , .  | ,10-7-1953).—  Eu. Waldeck A. Sam
sua posse sobre o mesmo paio Escrivão do Civil, o datilografei 
is de 50 anos. mansa e pa- e tambem assino - Selos

Guilhon Pereira de Mello Juiz
--- ----------- --- „„ de Processo dfi Direit0 ^  i « vara.
[  Civil, presente o Dr. Promotor Públi- ; A  Sampaio
l  co e ouvidas as testemunhas abaixo 
| arroladas, se digne V. Excia mandar I Escrivão do cível.

OFICINA SANTA CATARINA
de José Hermf le

ATEíá>E A  QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade.

RUA MARECHAL PEODORO -LAGES^______

Locomoveis «lanz» e «Wclf»
' ENTREGA IM EDIATA em Porto A legre

de 24 - 40 - 50 - 90 - 105 -  125 e 200 Cavalos. VEN

DEM: Kurt W eil & Cia Ltda. em Porto A egre- 

Postal n 745 - Telegr. «W E LL » - Po,to •

Contribua para a SLAN

3a. pagina

“ 0 Estado de São Paulo”
alsmdod BraMiÍOreS 6 melh°res ior-
Aseinatura com o agente local. 

t-uravio G. Zanoni.
Caixa Postal 6 . Lagesr

P A Ç A  d o

Diário de Noticias
0 seu jornal. O matutino de maior 
“ rHjein do I). Federal

ACÍKNTK NESTA P R A Ç A : J. W il- 
NO'’  Muniz.

jSi ll pQ q  il pQ q i: pQ a |f d Qq  Ifp ç q  ir 5 g 5 ir 5 f r ^ i r 5 R  pQ q  jg

A l f a i a t a r i a  E ' l i na '
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado era São Paulo 1

Preços Módicos

A N IO N IO  PA |M  BRAESCHER |i
ua Mal. Deodoro, 3(il Lajes

; I t

põõllpQqifpQqiip fra lí^ q ](p<>a;[3õõ:fç i

t f s c a z /

^  :KJ

r^OL? W05combate as caries
A ciência moderna dc- • 
monstra que o creme 
dental Kolynos combate 
* fct; va mente as cáries.
A espuma concentrada, 
Sviave e p*netrantc dc 
Kolynos elimina os áci
dos ba ca is, perf um j o há
lito e rende muito mais.

Produtos que se recomendam

afé Carioca
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á 

vista do freguez

Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 
Balas, Enfeites para Dôces

Varejos e fábricas: Rua .Corrêia Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rra 

Marechal Deodoro, 54

ESTUDE
ESPERANTO

Para seus impressos procure 
Gráfica Correio Lageano

>. A-. ....... . ..... :Av...._

>- y..i X . " Motor Cicscí 120 H. P. 6 cs!. 4 tampos.

® Freios ultra segeros sistema
''vVestinghouse".

® C^rrc útil: G.1C0 quilos, com reboque, 
oíé 18.COO quilos.

® Diversos tipos de chassis, earrocerias 
e cabines.

.... r ; — ^  ■
i. rr-

.?Á>;

' '  'N»  V- . ^  A

i  ' : ' P- i . V
V*»—. %— •• ■ --.í V V  "T F f  tf

• ;^ v ' -  J  •

J

1 1

fn ú U fá & m n e ü ;
“ ü c ig c n ie  OuS Esm aGas”

/ • Pionto entraga
Facilidade de pagemento 

ASSISrfNOA TÉCNICA 
permanente e estoque 

/ de PEÇAS E ACESSÓRIOS

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena 3/A
AV. Mal. l'lopia"o '<78 — Fone. 255 — C. Posud 61

LAGES — ST A. C A TA R IN A

I
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Ed*,aI ds Citação
C«mpqFf»c^r n
ÍDr '» seu rj»hitr>  ̂ P p 
zendn u._ e na"  o f i-

O Doutor Belisariü Ramos da 
C usta. Juiz de Direito da 2a 
Vara da Cornurca de Laies' 
Estad-, de Santa Catarina,’ 
na formo da lei. etc.
!‘AZ saber a qu<*in infe-

rrs^ar [>'>-<*, ou conhecimento
deste tiverem, que com 0 
) razo d* trinin dias, Contados 
da primeira publicação deste 
na imprensa local, cita-se 0 
chama-*»» a ex-cutada BFR-
NARDINA MOREIRA FER
RAZ, residente no distrito de 
indi s, do«ta comarca. f>ara 
l*sg ir a quantia d** Ci$. 
144.00 /'cento e quarenta e 
qua ro cruzeiros), que * mes. 
ma è dcvedora a Fazenda do 
Estado, e mais as custas e 
selos da execução, que |h« 
move a FaEenda refr-rid.q a 
requerimento do Sur. Dr. 
Promotor Público d-t C-.mar- 

, ca.
E. porque em cumprimento 

no mandado de citação da 
! nirsuia, tenha o Oficia! de 
Jus'iça Sebastião Pes^ns, en- 
caregado da riilig da, cer-

Etificido não haver 
i do, nem outro qur. 
t 'r'"SSado, passOU--e o 

[té edital, por meio <: 
fica n me6ma citdd

ncontra- 
pier in- 
> piesen- 
<!o qua! 

para

zendo, ser-lhe-*', e na!’ 0 f ! ' 
bens tantos ' °  P’ BhoraJus 
p„ra  Z nqU3r,tos b a s re bl 

E ,?.rP R,rnpnt(l ofendo.

.^JBEF/SLt
Kdificí ? s!'r nC- Sii2l,‘l0  f<" 
•ioda c^n, I' " run,• « « * «d o

H F -  U f t  21 m l novecentos «  cincoeu- 
• r tres (|0/8/!953. Eu. H -

vín rt°-COF de Cas,r,)- Ewri- vao dos Feitos dH Fazenda
que O datilORnd-i, subscrevo 
e também assino.

Relisario Ramos da Costa 
Juir de Direito da 2a Vara1 

Helio Boseo de Castro 
tacrivão doa Feito» da Fazenda

c e r t id ã o
1 ERTlFICO que afixei o 

edital «upra, no local do cos
tume; dou fé.
Lajes, em I de Agosto de 1953.

O Escrivão,
Helio Bosco de Castro

Juino de Direito da 2a. Vara da Comarca dei 
Lages, Santa Catarina

Edital de Citação '
O Doutor Beii-ario Ramos 
da Casta, Juiz de Direito da 
2a. Vara da '"«marca de l.a- 
j->», Eatado de Santa Cata
rina, na for*ta da lei, etc. 
FAZ saber a quem ingres

sar possa, ou conhecimento des
ta tiverem. que com o praso 
de trinta dias, contados da pri
meira publicação deste na im- 
orensa, cita-se e chama-se a 
■ xecutada PETRONILH A PE
REIRA DA SILVA, residente 
no distrito de Capão Alto, 
desta camarra. para págar * 
quantia de C ri 252,00 cruzei- 

rros. que a mesma é devedora 
à Fazenda do Estado, e mais 
as custa» e aelos da execução 
que lhe é movida pela f azenda.

E, porque em curaprimento 
ao mandfdo <Ie ^*£taçIo da re
ferida executada, tenha o Ofi- 
cial de Juatiça Sebaatião Pes
soa. encarregado da diligencia, 
Certificado não ter encontrado 
a mesma, nem qualquer outro 
interesaado, passou-se o pre
sente edital, com o prazo de 
trinta dias, por meio do qual 
fica citada a referida Petroni- 
h’a Pereira da Silva, para com- 
P»recer neste Juizo e pagar o 
seu débito, e n io o fazendo

ser-lhe-ão penhorados bens 
tantos quantos bastem para o 
pagamento referido.

E, para que ninguém poissa 
alegar ignorância, se passou o 
presente edital, que será pu
blicado e afixado no local do 
costume, no aaguão do edifício 
do Forum, desta comarca, fi
cando ainda cópia nos autos 
respectivos, tudo de acordo 
com o Dec. 96 ', de 17 dezem
bro da 1938. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aoa pri
meiro de Agosto de rntl no- 
vecrntos e cincoenta e trei»
(F-iS-1953). Eu. Helio So«co de
Caítro, Eacrivão dos Feitoa da 
Fazenda, que datilografei, su
bscrevo # também aarino.

Baliaario Ra*aa da <A*ta 
Juiz «e  Direito ila 2a. Vara.

Jíalio Boaco da Castro 
Eacrivão doa Feito» da f  azanda

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei o e- 

dital aupra, no local do costu
me; dau fé. ,

Laje» em V de Agoato de
1»53.

O Cscrtvao.
Helio Boaca de ( ast o

Locomoveis «Lanz» e «Woif»
in firn iA T t em Porto Alegre ENTREG A IM E D IA IA  em

„  ->00 Cavalos. VEM- 
*  24 - 40 ■ ,0  - 90 - .05 - 1 - 5  A !eg rf cajxa

DEM: Kurt Well A Cia. Ltda^em Alegr,
Postal n 745 - Telegr. «W ELL .

CORREIO LA GE ANO pagina

e t r « l â
òê o  máximo conforto ao seu lar >

Tornando-se cliente da Eletrolàndia - sucursal da firma Nicolau & Cia 
estabelecida à  Rua Cel. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos

Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, m á q u i-  
nas de costura, liquidificadores. cofres, íogões a gaz g à le.Jia, 

e bicicletas, das melhores marcas e procedências. :l

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental, Long-pley, bem como de toca-discos 

simples automáticos e radiofones.
Secção de peças e oficina para consertos

de rádios
VENDAS SOB GARANTIAS E A PRESTAÇÕES

A Eletrolàndia • Rua CeL Cordova, s.n, Edificio Armando E tos

:

A maior rêde aeroviáría loi
I

Brasil a serviço de Va. Sai
• • «L . 9Transportes Aéreos Catarinenses

e m  c o m b in a ç ã o  c o m  a5

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sui L ll ú .
De Lcçes para o Rio de Janeiro: 3 vezes por semana, aer 

Sa. viajar para o Rio, em quatro linhas diferen . 3

ITINERÁRIOS - Lages - Florianó-J 
polis - R io .......... 3* Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba -São 
Paulo - Rio de Janeiro.......3* Feira
Lages - Florianópolis. - Itajai - Join
ville - Curitiba - Paranaguá - Santos 

R io ..............3“ Feira
l 4tges - Florianópolis - Curitiba - Rio 

de Janeiro............. 5* Feira

Lages - Florianópolis- -itajai -. 
viie - Curitiba - Paranaguá - S: 
e Rio de Janeiro............ 5a F

Lages - Florianópolis - Curitiba 
io de Janeiro ................Sá Lu

Lages - Florianópolis - vjai - , 
vile - Curitiba - Paranaç - Sr, 

Rio de Janeiro . . . . . .  ^ábaoi

V c .

01 n- 
ítos 
ura

De Lajes para Porto Alegre, 2a 4a 6aPartida de Lages, as 15 KOKAS

(Líges-Porto Alegre Diréto)

H o r á r io s  dôsaidas de Lages: para o norte - 10 horas da manhã i
I

Agencia em Lt|is: -fiai I ■' ie Kaiemlre- lt|i iktín ia Ciai Teatro km tara
FONE-214 Snc it-eco te le g rá fico  — T A I i tA

»- Úlceras e Reumatismo

«£11X13 K itBEIBS*
Auxiiiar tratamento da sifilis 
F e n d e s ,  Espinhas, Manchas

P?ra seus anúncios e impressos: 
procure o Correio Lageano
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Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca 
Lajes, Santa Catarina

Edital de Citação

de

O Doutor Belisário Ramos 
(ia Costa, Juiz de Direito 
da 2ft Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca 
turma, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER, a quem interes
sar possa, ou conhecimento 
deste tiverem, que, com o 
prazo de trinta dias, contados 
da data da publicação deste 
na imprensa local, cita-^e e 
chama-se o executado JOSÉ 
FERREIRA ANDRADE, para 
pagar a quantia de UM MIL 
CE\’ T (.) E VINTE E OITO 
CRUZEIROS (Cr$ 1.128.00), 
que o mesmo é devedor á Fa
zenda do Estado, Selos e cus
tas da execução que lhe é 
movida por este Juizo arndo 
o mesmo residente nesta ci
dade de L a j e s . ’

E, porque em cumprimento 
ao mandado de citação, ten
ha o Oficia! de Justiça Se
bastião Pessoa, encarregado 
da diligeenia, certificado não 
haver encontrado o mesmo 
executado. ou qualquer inte
ressado passou-se ,» presente 
edital, com o praso de trinta 
dias, por meio do qual fica 
o referido executado citado 
Dara comparecer e p:'ga: o 
seu débito e não o fazendo 
ser-lhe-ão penhorados bens

quantos bastem, para o pa
gamento referido

E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou 
o presente edital, que será 
publicado na imprensa local 
e afixado no local do costu
me, no saguão do edifício do 
Fórum, desta cidade, ficando 
copia nos autos respectivos 
tudo de aCôrdo com o Dec. 
960 d « 17 de Dezembro de 
1938. Dado e passado nesia 
cidade de Lajes, aos primei
ro de agosto de nul nove
centos e cincoenta e trés 
(17'8/1953). E i: Hélio 3osco 
de Castio, Escrivão dos Fei
tos da Fazenda, que o datilo- 
grofpi, subscrevo e assino.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 2a. Vara 

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fa

zenda

CERTIDÃO

CERTIFICO que afixei o cdi- 
tal supra, no local do costu
me, dou fé.
Lajes, em I o de agosto de 

1953

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão

RAUL GQELZER ENGELS1NG
Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «ASTO » alemão 
TRATORES «MAN» diesel

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die
sel e eletricos para qualquer industria, desde 1 á 

150 H.P.
BOMBAS —  centrifugas, de corrente, rotativas e

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, T ie- 

gel -  Guss —  Stahl

(Pruriu pin laitihit)
DÍNAMOS, ALTERNADORES, etc. 

MÁQUINAS: — toda e qualquer para a industria da
madeira

TORNO mecânico «NARDINI»
Escritório à rua H ercilio  Luz n' 120 LAGES — 

Santa Catarina Caixa Postal n’ 323 —  End. T e legrá 
fico «IT A T IG » e «ENGELS1NG»

,Jui/.o de Direito da 2a Vara da Co
marca de Lujes, Santa Catarina

Edital de Citação
O Doutor Belisário Ramos 
da Costa, Juiz de Direito da 
2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Santa Catarina, na 
fórma da lei, etc.

FAZ saber a quem interessar 
possa, ou conhecimento deste ti
verem, que com o praso de 
trinta dias, contados da pri
meira púbiícação deste na im
prensa local, rita-se e chama- 
se a executada M ARIA LUI- 
Za  DOS PRAZERES, resi
dente no distrito de Cnpão 
Alto, dpRta comnrcn, para 
pagar a quanthi de Cr$. . . . 
432,00 (quatrocentos e trinta 
e dois cruzeiros), que a mes
ma é devedora á Fazenda do 
Estado, e mais as custas e 
selos da execução que lhe 
move a Fazenda referida.

E, porque em cumprimento 
ao mandado de citação, da 
mesma, tenha o Oficial de 
Justiçn Sebastião Pessoa, en
carregado da diligencia, cer
tificado não have-la encontra
do, nem outro q ínlquer inte
ressado, passou-se o presen
te edital, por meio do qual 
fica a mesma executada, c i
tada para comparecer neste 
Juizo, e pagar o spu débito, 
e não o fazendo, ser-lhe-ão 
penhorados bens tantos quan
tos bistem para o pagamen
to referido’
E. para que ninguém possa ale
gar ignorância, se passou o 
presente edital, que será pu
blicado e afixado no local do 
costume, saguSo do edificio 
do Forum, ficando ainda có
pia nos autos respectivos, tu
do de acôrdo com o que pre- 
ceitua o Der, 960, de 17 de 
Dezembro de 1938. Dado e 
passado nesta cidade de La
jes, aos primeiro de Agosto 
do ano de mil novecentos e 
cincoenta e tres (l°/8/l953). 
Eu Helio Bosco de Castro 
Escrivão dus Feitos da Fa
zenda, que o datilografei, su
bscrevo e tombem assino. 

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 2a. Vara 

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitoc da Fazenda 

CERTIDÃO
( ERTIFICO que afixei o edi
tal supra, no local do costume 
dou fé. Lajes, em I o de Agos
to de 1953.

O ESCRIVÃO,
Helio Bosco de Castro

Funilaria e Instalação Sanitaria

CONSERTOS de:
Fogõea

Camas de ferro 
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

— D E —

Dante 
Marotto 
&  C ia.

DEPÓSITO de:

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas

Canos galvanizados, joelhos curvos etc. 
Manilhas e curvas de grês — Tanques de cimento para água 
de 4 a 100 pessoas — Tanques de cimento para lavar roupa6 
duras etc.

Fossas, céticas 
Caixa de gor-

Completo sortim ento de m ateria l p a ra  instalações san itácias
Serviços completos

RUA OTACILIO  COSTA s/n. LAGES —  SANTA CATARINA

Juizo de D ir e i t o  da 2a. Vara da Comarca <j 
Lajes. Santa Catarina

Edital de Citação
O Doutor Beli>ár;o Ramos 
da Costa, Juiz de D-reito 
da 2a. Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei,

EAS SABER. * <!»em ,ntP'  
réssar possa, ou conhecimen
to deste tiverem, que, com o 
prazo de trinta dias conta
dos da data da publicação 
deste na imprensa local. cita— 
se e chí<ma-se o **xecut;id 
ANTONIO W ALTRICK, para 
pagar n quantia ele Q U A
TROCENTOS E ClNCOEN- 
TA  E SEIS CRUZEIROS 
(Cr$ 456,00). que o mesmo é 
devedor à Fazenda do Estado 
selos e custas da execução 
que lhe é movida por êste 
Juizo sendo o mesmo resi
dente em Lajes.

E. porque etn cumprimen
to ao mandado d»* citação, 
tenha o Oficial de Justiça Se
bastião Pessoa, encarregado 
da diligencia, certificado não 
baver encontrado o mesmo 
executado, ou qualquer in
teressado, passou-se o pre
sente edital, com o prazo de 
trinta dias, por m**io do qual 
fica o referido executado c i
tado para comparecer e pa

gar o seu debito, e não 0 f, 
zendo ser-lhe-ão penhorad, 
bens quantos bastem, par,. 
pagamento referi,|p.

E, para que ninguém pc 
sa alegar ignorância, se p-7 
sou o presente edital, qu 
será publicado na impn-i.s 
local c afixado no lucal « 
costume, no saguão do edil 
cio do Forum, desta Cr,mar 
ca, ficando -inua cópm n(j 
autos respectivos nesta cida 
de digo tudo d*- acordo C0L 
o Dec. 960, de 17 de Dc?en 
bro de 1938. Dado e passeo 
nesta cidade de Lajes, ai). 
primt iro de Agosto de rtjj 
novecentos e cincoenta n 
tres (l°/8/1953) Eu, Helio Bo* 
co de Castro, tscrivão d„s 
Feit<>» da Fazenda, que o da- 
tilográfei. subscrevo e assi 
no.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 2a Vara 

Hélio Bosco de Cstro 
Escrivão dos Feitos da Fa

zenda
CERTIDÃO

CERTIFICO que aíix-i o edi 
tal supra, no local do costu- 
me, dou fé. Lajes, em t° d 
agosto de 1953

Heiio Bosco de Castro.

OFICINA SANTA CATARINA
----------- de José H e rm e le -----------

ATENDE A  QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletrici Jade. 

R U A  M A R E C H A L D E O D O R O  - LAGES

4 PERFEITA £ COHSUkTE ASSISTfNCIA PRESTADA OS  
AVIÕES for tccnkos ESPECIALIZADO^ a (ORI-SIA ro 
P.SS0AI Dt TERRA I PI 80*00 f 0 (ONfôdTO OUt V s 
tíSFSOUlA DURANTE UMA VIACÍM Pcl A “ PlOHf l i  A*.

lHf PC0f°ltfl0NAÍA0 SEMPÍE UM ALECBF 
ÍÍStMEAÍGUl.

Agência nesta cidadí 
15 j i  Novembro n 31 Fone 14 h- F

A g e n t e  G e r a l  d a  K L . M

llilfa luJo o Su! do País
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Embora com honras de íavorit” " ^
União, F^d ia  por 2 a 0 na primeira fase °  ^ CSquinho traz ^em vivo °  susto do primeiro tuiro qucr.dc, íicnie co 
possuem melhor padrão de jogo os ^  ^  d̂ VÍ̂ a um pré̂io promete emoções, pois que , se os voscainos
apresentar, amanhã, em boas cond' _ ° P y a r i o s  tem demonstrado fibra e desembaraço em campo devendo se 

___________________ ______ ______ Ç°©s. moora sem confirmação, podemos adiantar que o Juiz será Lauro Santos.

Amanha às dez horas, 
Flamengoe Internacional

\ oltará a atuar em nossos gramados o Fla
mengo de Cuntibanos que recentemente empatou 
com o \ asco da Gama, em bonito prélio reali
zado pela manhã. O adversário dos flamemmistas 
será o Internacional que está se preparando para 
o compromisso face ao Carlos Renaux, no próxi
mo dia 30. Como esse encontro, o de amanhã 
será também pelo passe de um atleta, ou seja 
Margarida, devendo a renda reverter em beneficio 
do Flamengo.

Pela projeção do esporte do vizinho municí
pio. não temos receio de recomendar a partida 
de amanhã. O Colorado deverá jogar com: Co
co, Alemão e Neizinho, Garibaldi, Nenê e Her- 
nani, Jango, Teimo, Parizzi, Diso e Bertuzzi. O 
atleta que motiva a partida, Margarida, possivel- 
men-e não atuará pois se lesionou no último a- 
ronto colorado.

0 Serrano ingressou na LSD
0 sr. José Baggio acaba 

de conceder a f Ilação à Li- 
gi Serrana «Ir* Desportos ;•«»
SERRANO ESPORTE o l u -
Ed< cidade <ie Curilibanos. 
luedái:*, ton a la em razã > 

Ja iniciativa '  dos dirig-nles 
N) cl tbe vizinho. foi recebida

com n gosijo nos meios des
portivos locais. Com o Sor- 
ran ' já são cinco os clubes 
filiados à LSD e que deverão 
disputar o campeonato de 54, 
e, segundo Cstamos jníoriv.a 
.los, o Flamengo também s<- 
filiará por estes dia-.

fuizo de Direito da Segunda Vara da Co
marca de Lajes, Santa Catarina

! Editai de Citação
0 Doutor Beüsárío Ramos 
<i.a Cosia, Juiz de Direito 
da 2a. Vara cia ^ornarca 
'le Laje?, Estado dc Santa 
Catarina, na forma da !et 
etc.

SABER a quem inferes-
r possa, e o conhecimento 
ste deve pertencer, que n

Juizu, pelo Dr. Promotor 
. d,i Comarca, foi «»/'- 

«•!., denuncia contra LL- 
IDIO BARBOSA RAMOS, 
J dia 14 de Março de 1952. 
E. porque consta dos auios 
5l,lir o acusado ELPIDID 
WBOSA RAMOS. emlu- 
( incerto e não s tbido: não 
ádo Rijo qualificado Pas" 

o presente edital, com 
Pra-o (J- j,5 dias, por meio
1 qual f,Ch citado o referi- 
[ denunciado E L P i D I 0  
F BOSA RAMOS, Para 
•aparecer na sala de nú
pcias no < dificio do Eorum

nr st;» cidade, afim de ser i i -  
1 terrogado e qualificado e s< 
ver processar, co.n «  pena 'Je 
REVELIA SC intimado i â '  
corwpari ( e i :

E, para que ninguém pos- 
<a alegar ignoraticia, se p .s- 
sou o pr-sente edital qne se- 
rá publicado e aí.xndo no m- 
cal d„ co-tuine, ficando atn 
da nosaums *
ida ilc .roeátno. L> d » f P' 
sado nestã (:lú-dc-. ';aJ‘
-ms dPZ <10) dias do n.tp d,
°go"fo < io » . . « " » r x

“,0/8/10»). í .

'<*■'c “ í Ô * iMue o datll' g-aie., 
t* assino.

Belisá.io Ramr-3 d u f osta
juiz de Direito da 2a V

Hélio Bosco dc Castro 
Escrivão do Crime

Duas partidas com Carlos 
Renaux

O Vas-o li
dera o cam

peonato
Sensacional triunfo con

quistou domingo últiino o 
G.E. Va-co da Gama. Frente 
io Veterano os comandados 
do sr. Euricc, Arru Ia, exibin
do um futebol voluntarioso e 
positivo, conquistaram dois 
tentos contra nenhum dos 
seus contenderes. O Aliados 
entrou em cancha como fa
vorito, mas t.-ãu fez jus às 
honras, pois não aproveitou 
• s chances que teve. Meire
les L i o goleador, marcando 
de cabeça, num escanteio, e 
com um ponlente chute ras
teiro. Técnic.ime te o jogo 
foi fraco, pois que, talvez 
por nervosismo, tolos os 
atletas tinham pressa em se 
iesfazrr d < pelota, deixando 
de aimar boas jogadas, a - 
gumas vezes. N« m por isso o 
otélio perdeu o interess-, 
pois que, aquilo que lhe íal- 
tou em técnica, sobrou em 
entusiasmo, em sangue. Ar- 
leros; mente d spulido, <ie 
parte a parte, com o Aliados 
resistindo mu.to beiu. Inega 
vrimente, os ctuzmalliuos es- 
liver.nn mellnoes e souberam 
veuc r a vigilância de l.ulu 
■> nos momentos precis-is. 
Cem esse resultado • > Vasco 
«assou a lid 'rança, só no cam- 

peona o da ci i ide, A brro i 
o prélio o sr. W . C. MaJuri i- 
r,« que s iu-se nirosam* niç, 
iazemlo m a  < xc -letue exibi
ção, digna mesmo dos maio
res elogios.
Na prdimi. ar venceu o Ali -  
dos por 3 a 2.

O inicio das obras 
da reforma do Está

dio
Na próxima semana serão 

atacadas hs obras de r<‘L r 
nta do Estádio Munieip .1. A 
testa «Io emprendimento e>tá 
o st. presidente da l-Sl) qm- 
.ã,i tem medido eslorÇos no 

«.v iitido <U* n elhorar . s con- 
.,içõ s (Io a u 1 Ardâocie Co- 
paçaban i. As melho-ias cons
tarão de nov» cerca, mui.d- 
nii-nte n« parte do ve-t.nnc 
,1o Ali dos, a cciist uçao de 
uai pavilhão e arquibancadas 
além de oU’ [Hs 

A p «f.e técnica esta uet;. 
ao Dr. Cleon.es Bastos, cm 
colaboração com o D.. . “ > 
Peixoto, já quo a r.c íe i u .

Visitará a nossa cidade nos 

dias 29 e 30 do corrente uma 

embaixada do C.A. C arlos 

Renaux, Vice-Campeão do 

Estado. Os brusquenses jo

garão duas partidas. Dia 30 

com o Internacional, pelo 

passe de Esneil, e dia 29

O Doutor Belisário Ramos 
da Costa, Juiz de Direito da 
2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Santa Catarina, na 
fôrma da lei, etc.
FAZ saber a quem interes

sar possa, conhecimento des
te na imprensa local, cita-se e 
chama-se o executado PEDRO 
CORREIA DE MELLO, pata 
pagar a quantia de Cr$ 288/ 0, 
que O mesmo é devedor à 
l azenda do Estado, selos e 
custas da execuçãs que lhe é 
movida por êste Juizo, sendo 
o executado residente no dis- 
iiito de Cani, desta comaica 
de Lajes.

E, porquê em cumpíimento 
ao mandado de citoç io, expe
dido a «equerimento do Dr. 
Promotor Público deste Juizo 
tenha o Ofictal de Justiça Se
bastião Pessoa, Certificado não 
haver enccnt a<lo o referido 
exe. utado, nem outro inter. s- 
s.ido, pas<ou-se o presente e- 
dital, co n o prazo de t inta 
dias, por meio do qual fica o 
referido executado « itado pa
ra comparecer e pagar o seu 
débito, e não o fazendo ser- 
lhe-âo pcnhorados“bens tantos

Mm i. ipul tem dado 0 nu«ls 
decidido up >'o à inicaóva. 
No qt;e tange aos ncu sos 
fitia c iros, d i ir ir "  tiestacã' 
a vctba co .segui Ia ptlo tr.

com o Aliados F.C., que nes

ta semana se entendeu com 

os dirigentes daquele clube. 

Ambos os prélios estão sen

do aguardados com grande 

espectativa pelos esportistas 

locais.

quantos bastem, para o paga" 
mento referido.

E, para que niiq m pos
so alegar ignoram • se |«rs- 
s< u o (ire^ente er* i; d, que se
rá publicado na t . prensa lo
cal e afixada no ' «cal do cos
tume, no sai:u;o < o ediíicio 
do Fórum, desta comarca fi
cando ainda cr pia nos autos 
respectivos, tudo de acordo 
com o Dec. 160 de 17 de De- 
zen.b o lP3‘.i. Dado e passado- 
nestacidade de Lajes, aos primei
ro de Agosto de n il novecentos 
e cincoenla e treis (l°-8-19õ3). 
Eu, Helio Bosco de Casiro, Es
crivão dos feilos da Fszend;, 
o datilografei, si.bs«;revo e 
também assino.

*
Belisário R rres da Costa 

Juiz de D reito da 2a. Vera 
Helio B''sco de Cas ro 

Escrivão dos [ titos da Fazenda 
CERTIDÃO

CERTIFICO que afixei o edi 
tal supra no local do c« st ume; 
dou fé.
I.ajes, ,»m P cie Agosto de 
1953.

O Escrivão.
Helio Bosco de ( astro

]m é B gcio o Governo <io 
Et t cio. cujo 'ituler. sr. Irirru 
B roh iiifiei', pronUimenif* a- 
tt n«'eti ás aspiia ; es dos des- 
porUstas locais.

Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Catariça

Editai de Citação

§

:ípfr3]fc<rel IPpq 1̂ |: lic^a

DK. EDÉZIO NERY CAON

I Al

DK. EVILASIO NERY CAON
ADVOGADOS

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59

0!

I
j , cx)o |. ;|D<»c';fpOc |ç>Qo|ip<>n [oQq |;'pÇql | t=>Ç>gmli
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Importante medida
Importante projeto de lei acaba de ser aprovado pela 

Assembléia Legislativa do Estado. Versa o mesuio 6ôbre a 
isenção de imposto de transmissão «inter-vivos» para o o 
perariado catarinense.

O mencionado projeto, transformado em lei sob n" 
8S4. publicada no Diário Oficial a 6 do corrente, bem co
mo a de n* «43. de 14 de dezembro de T951. sáo comple
mentares ade n‘ 335. de novembro de 1949, foram apresen 
tadas à consideração da Assembléia Legislativa do Estado 
pela representação da bancada do Partido Trabalhista 
Brasileiro, que as defendeu e conseguiu a sua conversão 
em leis.

É do seguinte teor a lei, sancionada pelo sr. Gover- 
vernador do Estado:

Art. 1* - Fica alterado para oitenta mil cruzeiros (cr$ 80.000,00) 
o limite de isensâo de Imposto de transmissão de propriedade «inter- 
vivos». de que trata o art. 1- da lei n 333. de 15 de novembro de 1949.

Art. 2- - Esta lei entra vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposiçOes em contrário.

De sorte que, com estes dispositivos estão beneficia
dos os operários barriga-verdes, sempre que tiverem de 
realizar transações imobiliárias até ( rS 80.000,00, pois não 
pagarão o imposto respectivo de transmissão, barateando- 
lhe a escritura.

Em carta dirigida a êste jornal, o Deputado Braz 
Joaquim Alves, lider da bancada do PTB e autor dos tex
tos legislativos agora ein vigor, entre outras coisa6 diz:

«D izer do alcance dêstes estatutos legais é desneces
sário, cabendo, todavia dar-lhe6 a devida diíu6ão, para que 
a nobre classe operária de Santa Catarina tome conheci
mento e os faça valer, quando se der o caso».

Por éstas colunas, não só cumprimentamos o Depu
tado Braz Alves pelo acérto da iniciativas que tomou, co 
mo também alertamos os trabalhadores lageanos para que. 
quando tiverem que realizar compra ou venda de imóveis, 
façam valer a isenção legal, um legitimo direito conquis
tado por intermédio daquele parlamentar petebista.

Duro castigo 1
Publicou o Jornal da Serra o seguinte:

A farolagem que o sr. Irineu Bornhausen se habituou a 
fazer com obras alheias, já atravessou as nossas fronteiras e 
ecoou na Capit il Federal.

A prova disso está em documento oficial: no ultimo 
acórdo celebrado entre o Ministério da Educação e o govêrno 
do Estado.

Segundo êsse convênio, o govêrno Federal concederá ao 
Estado o crédito de Or$ 3.560.0"0,0o para a construção de M 
grupos escol ires e 1 escola primária rural.

Mas, para que o sr Irineu Bornhausen não espalhe, co
mo é seu costume, de que essas obras são de seu govêrno, 
o contrato assinado estabelece, na sua cláusula 11a., a seguinte: 

“ O Estado se obriga a afixar, durante o pe
ríodo das obras, em local bem visivel, nos pré
dios em construção com o auxilio federa', uma 
pl ca com os seguintes dizeres, em caracteres 
bem legíveis: ESTA ESCOLA ESTÁ SENDO
c o n s t r u íd a  c o m  r e c u r s o s  f o r n e c i
d o s  PELO GOVÊRNO FEDERAL” .

Pelo contrato deve ser ininado dentro de pouco tempo o 
Grupo Escolar de Bocaina do Sul. O govêrno federal entrará 
com os cobres para a construção do prédio, um particular 
com o terreno e o govêrno do Estado com a placa, contendo 
os dizeres acima mencionados.

1 11 I s I f i i r l H B  V  V  ----------

c o n s e g u i d a  pela bancada do PTB

S e is  réus irão a 
Juri na próxim a

Sob a presidência do dr. 
Belizário Ramos da Costa, reu- 
nir-se-i, na próxima semana, 
o Tribunal do Juii da Comar
ca, que deverá dar seu vere- 
dictuoi sôbre seis p ocessos 
preparados. São os seguintes 
os réus que serão aubmetidos 
a julgamento!

/. Argeu Alves de Moura, au
tor da morte de l'edro Alves 
de Brito, no Bairro Frei Ro
gério, que será defendido pe
los Drs. Rubens Neves e VVil- 
íon Antunes.

2. Pedro Izidoro dos Santos, 
pela segunda vez, po s já foi 
absolvido no Juri de feverei
ro, por ter matado a Louren- 
ço Dias Batista, em Cerro Ne
gro. Es-e réu está requisitado 
de Vacaria, onde também es
tá respondendo processo, r-eu 
defensor é o Dr. Rubens Ne
ves, funcionando como auxiliai 
da acusação o Dr. Jorge Bar
roso Filho.

3. SidoDal Cosia da Silva, 
procei-Sado pela morte de Po- 
dalirio Manoel da Eonsêca, em 
Campo Belo, será defendido 
pelo dr. Barroso l-ilho.

4. João Mmnoel Mmrcelino. 
que eliminou Maria dos Pra
zeres, a facada, nas proximi
dades do <. ine lamoio, nu úl
timo carnaval, tem como pa
trono o Des. Alario Carrilho.

6. Sebastião Csssiano da Sil
va, vulgo Cabano, de Anita 
Gariballi, oncie assassinou a 
Antonio Basti-íta. Seu advoga
do é o Des. Cariilho.

6. Dercilio Mendes de Cór- 
dova, de Capão Alto, autor da 
■aorte de Vivaldino Lu z de 
Córdova, sera defendido pelo 
dr. Rubens Neves, funcionun-. 
do como auxiliar da acusação 
o Dr. Wilson Antunes.

Na Promotoria Pública a- 
tuará o Dr. Azevedo Trilha, 
que fará a sua estréia na tri 
buna forense logeana. Como 
escrivão tfervirá o s". Hélio 
Bosco de Castro.

CORREIO
ANO XIV Lages, 22 de Agosto de 1953 N.°

Clube Excursionista "Pri 
cesa da Serra”

A Diretoria do C. E. P. S. comunica aos s 
associados que, já adquiriu o terreno para a 
sé de própria, sito a Rua Marechal Deouoro, p 
que conta com a cooperação e boa vontade dos 
cios, para dar inicio na costruçao.

0 NOVO BAIRRO DE LA G ES

I
IMQBILIHRiR CRON ITDD

'iccc-Cc^

OS M ELHORES LOTES DA CIDADE
juntos ao Bairro Guaruja

t i ,  • ,
110/entrada 
90/ 5 anos
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Edição de hoje:* 8 pagin

Amanhã, Domingo - no M A R A J O A R A  ás 4 e 8 horas
" VOLTA AO  CARTAZ NOVAMENTE O MAIOR SUCESSO DE TODOq n ç  t p m d o c i ____

AGORA NUM A COPIA NOVA, EM DESLUMBRANTE E M A R AvLK O SO  T E C T T cO Lk^

\ l \  “ fgjgg
PRODUÇÃO MONUMENTAL DE C E C I L D E M I L L E . C O M  HEDY LAMARR r  V T C T O P  TTH T TT n CVespera! às 2 hrs„

com ESTHER VULLIAMS e um grande conjunto de astros e esteias —
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